Clube Amigos 
— doLivro 
Procurando fomentar nos 
alunos o gosto pela leitura, 
encontra-se a funcionar nesta 
escola o Clube Amigos do Li- 
vro com resultados, até ago- | 
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portá 
sea ia Eadya Forê 
na nossa escola a 


sistemas de projecção com es 
“trelas, satélites, planetas e 
* constelações a veis AM R 


“Acesso 
à Universidade 
com novas 


regras 
O Ministério da Educação 
divulgou, há dias, o novo regi- 
me de acesso ao ensino supe- 
rior, a aplicar já no corrente 
ano lectivo. Uma notícia a não 


perder. 
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"Radiografia" 
de Avanca 


Numa oportuna entrevista 
concedida a "O Egas", Ar- 
mando Correia, Presidente da 
Junta de Freguesia de Avan- 
ca, além de anunciar, desde 
já, a sua não recandidatura 
nas eleições autárquicas do 

- próximo ano, faz-nos uma 
exaustiva "radiografia" dos 
múltiplos problemas da nossa 
vila. 
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Após a conclusão do 9.º ano e, consequentemente, da escolaridade básica obrigatória aos jovens que pretendam 
prosseguir os estudos de nível secundário coloca-se-lhes uma complexa encruzilhada. É que, pela primeira vez, 
são confrontados com uma escolha decisiva de enormes consequências para a sua vida futura, tanto a nível 
escolar como profissional. Uma situação que exige, por isso, o imprescindível apoio dos pais/ encarregados 
de educação e professores por forma a que esses jovens possam enfrentar, com confiança, os dificeis desafios 
futuros e a sua inserção num mercado de emprego cada vez mais exigente e em constante mutação. 


TÃO PERTO, TÃO FÁCIL, TÃO BARATO. É 


R. PROF. EGAS MONIZ, 100, AP. 22 - AVANCA - TEL/FAX: 034 / 44304 - 40585 
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ANO E AGORA?" é a pergunta que, neste mo- 
mento, metralha as cabeças dos jovens que es- 
tão a terminar o 3.º ciclo. E porquê? 

Para responder a esta pergunta devemos 
analisar a situação desses jovens. Do ponto de 
vista etário, são jovens de 14/15 anos, em ple- 
na adolescência, ou seja, em fase de transição entre o início da 
puberdade e o estado adulto. Esta é a fase mais crítica do desenvol- 
vimento humano, uma vez que é aquela que apresenta mais metamor- 
foses fisicas e intelectuais. 

Consequentemente, neste estádio, os jovens são indecisos, porque 
querem afirmar-se, mas não sabem em quê, nem como. E é precisa- 
mente nesta altura das suas vidas que eles são confrontados com a 
sua primeira grande decisão: que fazer após o 9.º ano? Perante um 
grande leque de ofertas (agrupamentos, cursos, áreas, escolas profis- 
sionais, etc.) eles ficam baralhados. E esta confusão é agravada pela 
sua precária preparação anterior. De facto, durante os nove anos de 
escolaridade obrigatória, eles quase nunca foram orientados no sen- 
tido de decidir o seu futuro. Eles simplesmente tinham que estudar e 
ser sociáveis. São, portanto, jovens imaturos para este tipo de toma- 
da de decisão. 

Mas esta decisão é inevitável e importantíssima porque vai deter- 
minar o seu futuro. Por isso, eles devem ser ajudados e orientados 
por pessoas que os amem, que conheçam as suas tendências, as suas 
capacidades, os seus ideais (neste campo os pais têm um papel pre- 
ponderante) e por entidades competentes, tais como professores e 
psicólogos. Além deste acompanhamento, o jovem tem que tomar 
conhecimento do caminho a percorrer até à conclusão dos seus estu- 
dos, das médias de entrada nas universidades e até do mercado de 
trabalho. , 

Todos estes factores tornam a decisão dificil, decisão essa que 
tem que ser tomada por jovens ainda imaturos. Sim, porque, em 
última análise e apesar das ajudas, cabe a eles e só a eles decidirem 
sobre o seu próprio futuro. es 

Será pertinente referir agora uma das grandes causas de uma má 
decisão por parte dos jovens. Acontece, frequentemente, que a esco- 
tha seja feita em função da dos outros: muitos, infelizmente, adoptam 
as opções feitas pelos colegas simplesmente para não se separarem 
deles, porque, nesta altura da sua vida, ainda não se definiram a si 
próprios, nem em relação ao seu futuro. Não tendo ainda consciência 
das suas capacidades é dós seus desejos, estes jovens não encontram 
outro motivo, para.fazer a sua opção, senão a camaradagem. Este 
procedimento está muito errado, uma vez que pode levar à frustração 
e, consequentemente, ao insucesso escolar. 

Muitos destes jovens acabam por desistir dos seus estudos. Ou- 
tros, no decorrer do ensino secundário, dispõem-se a recomeçar este 
ciclo de ensino na opção desejada, porque entretanto amadureceram 
e tomaram consciência dos seus ideais. Claro que isto atrasa o início 
das suas futuras carreiras profissionais. 

Frequentemente, os jovens erram na escolha das suas opções 
após o 9.º ano. À culpa não é deles. Não basta oferecer-lhes uma 
grande quantia de alternativas aliciantes. Temos de os preparar e de 
os ajudar a tomar a decisão certa. Nesta encruzilhada, todos nós, 
educadores, psicólogos e pais devemos auscultar os desejos dos que 
vão ser "os homens de amanhã” para ajudá-los a encontrar o cami- 
nho que vão pisar pela primeira vez e que vai ser determinante para 
os seus futuros. 
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Por uma nova ideia de Escola! 


Por escola entendemos, pais, 
alunos, professores e pessoal au- 
xiliar e administrativo, que se trata 
de um local de passagem obriga- 
tório para todos os jovens em ida- 
de escolar, um apeadeiro onde se 
pára antes de chegar à estação da 
vida economicamente activa. Po- 
rém, este entendimento de escola 
como mais uma etapa da nossa 
própria realização, não sendo de 
todo irrealista, simula, vicia, um 
dado do problema a que devia- 
mos prestar maior atenção, so- 
bretudo pais e professores, uma 
vez que a escola é um ponto de- 
terminante e não acessório do 
futuro de qualquer jovem, e por 
consequência da própria vivência 
social de uma região, país ou con- 
tinente. 

Se tivéssemos um pouco mais 
de disponibilidade, tanto no que 
se refere ao tempo como no que 
respeita à mentalidade, talvez aca- 
bássemos por descobrir que à 
Escola (assim com letra maiús- 
cula) cabe um papel absolutamen- 
te insubstituível na formação da 
Juventude. Não um acto de reali- 
zação por si mesmo, já que du- 
rante a existência de um Ser Hu- 
mano, de muito lhe valerá os en- 
sinamentos obtidos na Escola, 
mas também a convivência que 
ela propicia, as amizades que 
possibilita, as contradições que 
nela desembocam, a aprendiza- 
gem (diferente de ensinamentos) 
que promove, quantas vezes de 
forma indirecta. Por isso, o esta- 
do de permanente experimenta- 
ção a que os governantes têm su- 
jeitado a escola, tem criado mais 
problemas da sua orientação ge- 
ral do que resolvido os graves 
estrangulamentos que a caracte- 
rizam. 

É na fase da formação do ca- 
rácter, de uma personalidade dis- 
tinta, que a Escola cumpre a fun- 
ção de orientar, de forma prepon- 
derante, as opções de uma vida, 
que a sociedade de hoje exige ao 


Alunos: Helena Isabe!, Pedro Silva, 
Andreia, Teresa Rufo, Cristiana, Carla 
Soares, Vera Oliveira, Carla Isabel, Ana 
Rita, Marlene Soares, Andreia Almeida, 
Ana Cristina, Susana Soares, Alice 
Cristina, Sónia Alexandra, Cláudia 
Couto, Anabela Tavares 


Outros 
José Luís M. Santos 
Ana Maria Vaz 


jovem. Não é somente em torno 
da continuidade dos estudos, que 
nem sempre é uma decisão vo- 
luntária por parte do jovem, mas 
igualmente pela escolha de uma 
vida profissional cuja saída a es- 
cola de hoje está longe de poder 
influenciar. 

Há teorias que defendem que 
a escola se deve transformar num 
centro de formação profissional 
de área múltipla, quer dizer de 
largo espectro de profissões, onde 
as empresas, qualquer que fosse 
o ramo de actividade, recorre- 
riam para recrutar trabalhadores. 
Ora, tais teorias, na minha opi- 
nião, acabam por confundir em 
absoluto o papel da Escola, uma 
vez que atribuem maior impor- 
tância aos aspectos relacionados 
com o apetrechamento do futuro 
profissional do jovem (que se rea- 
lizará ou não, já que são bem 
poucas as oportunidades de em- 
prego e menores ainda as hipóte- 
ses de realização profissional), 
quando penso que antes de pre- 
parar um jovem para o trabalho, 
a Escola, aquela que se deve es- 
crever com letra grande, deve 
preocupar-se em formar seres hu- 


Fazer a limpeza da casa, 
Arranjar o folar, 

São tudo um conjunto 
De costumes próprios que se costumam praticar; 


manos, cidadãos com pleno co- 
nhecimento dos seus direitos e 
deveres, com bons conhecimen- 
tos dos valores cívicos, morais, 
culturais, etc., que devem preva- 
lecer numa sociedade de respeito 
por todos e cada um. Preparar 
jovens para serem cidadãos res- 
ponsavelmente prontos a fazer as 
suas livres escolhas, é a tarefa 
principal da Escola, pois desta 
forma ficam os jovens aptos a 
decidir o seu caminho. 

Bem sei que parecerá um acto 
do mais puro idealismo o que 
digo, mas não receio afirmar que 
a Escola do futuro terá como pri- 
mado das suas atribuições a reali- 
zação de tarefas próximas das que 
aqui defendo, porque todos va- 
mos aprender que a profissão, 
com recurso ou não a um curso 
superior, é uma opção para toda 
uma vida, e não pode ser na idade 
escolar que tal decisão deva ser 
tomada. Em nome do direito à 
felicidade, temos que acreditar 
que os nossos jovens merecem 
uma Escola, não uma escola. 


José Luís Moreira 
dos Santos 


O padre sempre percorre toda a freguesia, 
E toda a gente abre a porta 


Para receber, 


A benção de paz e de alegria! 


As crianças e alguns já adolescentes, 
Não se preocupam muito com isso, 


Somente com um folar 


Muito requintadíssimo! 
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Festa de Natal 


É 


Conforme havíamos anunciado na nossa an- 
terior edição, realizou-se no passado da 15 de 
Dezembro a tradicional Festa de Natal na nossa 
Escola. 

Do programa constaram a representação de 
pequenas peças de teatro, interpretação de can- 
ções, actuação dos jograis e dança rítmica que 
animaram a enorme assistência durante algu- 
mas horas. Momentos particularmente ternos 
foram aqueles em que o grupo de animação do 
Centro de Dia de Estarreja actuou, dando uma 
nota de solidariedade e convívio entre gerações 
que calou bem fundo nos presentes. 

Ao longo do espectáculo, foram também en- 
tregues os prémios relativos ao concurso do 
Clube Amigos do Livro e da prova de corta- 
mato que, no dia anterior, se havia realizado 
nesta Escola. Na mesma ocasião, e no prosse- 
guimento de uma iniciativa que se aplaude, a 


Um aspecto da Festa de Natal na nossa escola 


empresa DOW Portugal, de Estarreja, proce- 
deu também à entrega dos prémios por ela ins- 
tituídos relativamente ao ano lectivo de 1994/ 
95 e que contemplaram os seguintes alunos: 
Susana Cristina Terra e Santos - Língua Por- 
tuguesa, 5.º ano; António Carlos Fernandes 
Marques - Matemática, 6.º ano; Sílvia Catarina 
V. dos Santos - Ciências Naturais, 7.º ano; 
Fátima Cristina Maia Almeida - Biologia, 
8.º ano; Sara Raquel Fragoso de Sousa - Físico- 
-Química, 9.º ano. Igualmente foram atribuídos 
os prémios do concurso de trabalhos da 
"Halloee'en”, cujo 1.º lugar foi atribuído às alu- 
nas Natália, Ana Sofia e Alexandra (8.º C), o 
2.º às alunas Sara e Soraia (8.º B) e Susana e 
Ana Luísa (8.º D) e o 3.º para Susana, Andreia, 
Vera e Sofia (8.º €). 

O melhor calendário do concurso sobre "Não 
fumadores" foi atribuído à aluna Arlete (7.º B). 


Alguns dos trabalhos expostos sobre a temática do Natal 
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Clube Amigos do Livro 


Nesta Escola tem vindo a funcionar, com muito 
interesse, um Clube dos Amigos do Livro, de 
cujos objectivos e actividade solicitamos à res- 
pectiva responsável, Prof” D. Maria Godinho nos 
fizesse o respectivo ponto da situação. Ei-lo: 

"A ideia de formar o CAL - Clube Amigos do 
Livro - surgiu com o objectivo de ajudar a fomen- 
tar nos alunos o gosto pela leitura. Os livros de 
leitura recreativa existentes na Biblioteca eram 
muito poucos, o que não permitia que os alunos 
os requisitassem para casa. 

Nos finais do ano lectivo 94/95, no âmbito das 
actividades da Área-Escola, algumas turmas do 
6.º ano e respectivos professores organizaram a 
Festa dos Santos Populares, que foi muito con- 
corrida e rendeu mais de cem mil escudos. Foi 
exactamente com esta verba conseguida com o 
trabalho de alunos e professores que se compra- 
ram os primeiros livros para o Clube. Posterior- 
mente, realizaram-se vários sorteios de livros e 
uma venda de Natal que permitiram a aquisição 
de mais obras. 


Criaram-se os estatutos do Clube e mediante o 
pagamento de uma jóia de 400$00/ano, passaram 
ater a possibilidade de levar os seus livros prefe- 
ridos para casa. Mensalmente, os três leitores 
mais assíduos têm o direito de figurar num qua- 
dro de honra o "Top +" e por altura do Natal, 
Páscoa e final do ano lectivo é atribuído um 
prémio ao melhor leitor do clube. 

Para além do empréstimo de livros, o CAL 
patrocinou ainda diversos concursos de palavras 
cruzadas abrangendo diversas disciplinas em que 
participaram alunos do 5.º até ao 10.º ano. Du- 
rante a Festa de Natal foram entregues os pré- 
mios aos vencedores destes concursos. 

Actualmente, o Clube conta com cerca de 
cem sócios e são requisitados uma média de vinte 
e cinco livros por dia. Achamos que estes núme- 
ros ainda são pouco satisfatórios para uma popu- 
lação estudantil como a nossa. 

Contamos com a colaboração de toda a Escola 
para que surjam novas ideias para melhorar e 
aumentar o nosso Clube”. 


Visitas de estudo 


Como apoio e complemento aos programas 
lectivos, várias têm sido as visitas de estudo 
efectuadas, ao longo deste 2.º período, por alunos 
e professores desta Escola. Na impossibilidade 
de as podermos anunciar na totalidade, referimos 
a que a turma A, do 10.º ano, efectuou em 12 de 
Fevereiro, ao Centro de Estudo de Telecomuni- 
cações, em Aveiro. Desde o dia 1 de Março, 
estão a decorrer visitas de estudo parcelares, de 
alunos dos 5.º, 6.º. 7.º e 8.º anos à exposição 
"Terra Amada", patente em Aveiro, que visa sen- 
sibilizar os jovens para a educação ambiental. 

Por sua vez, no dia 5 do corrente, os alunos 
dos 6.º Ce 6.º E, acompanhados das professoras 
de Educação Musical, realizaram uma visita de 


estudo ao órgão de tubos da igreja matriz de 
Espinho e a uma oficina de violinos e violas 
existente naquela cidade. 

No dia 7 do mês em curso, também os alunos 
do 5.º €, acompanhados da sua directora de tur- 
ma, fizeram uma visita de estudo à parte histórica 
da cidade do Porto e ao complexo desportivo do 
Estádio das Antas. 

Para o próximo dia 10 de Maio, está prevista 
uma visita de estudo a efectuar pelos alunos do 
7.º ano às grutas de Mira D'Aire, com o objectivo 
principal de relacionar conhecimentos teóricos 
sobre o relevo cársico (calcário) com a observa- 
ção na prática, bem como a possibilidade de ob- 
servação e recolha de fósseis. 


Planetário Portátil 


No dia 9 de Janeiro, por iniciativa dos pro- 
fessores do 11.º grupo B, esteve nesta Escola o 
Planetário Portátil do Centro de Astrofísica da 
Faculdade de Ciências do Porto que ao longo 
do dia apresentou várias sessões destinadas a 
todos os alunos do 7.º ano, com o objectivo de 
aprofundar conhecimentos leccionados na dis- 
ciplina de Ciências da Natureza. 

O Planetário tem cinco metros de diâmetro e 
3,2 metros de altura e possui vários sistemas de 
projecção que permitem a observação de estre- 
las, satélites, planetas e constelações impossí- 
veis de serem observadas à vista desarmada. 

Vejamos o que relataram para "O Egas" as 
alunas Andreia, Arlete, Marisa e Marta, do 
7.º B, sobre esse acontecimento: 


"Foi numa terça-feira, dia 9 de Janeiro, que 
iniciâmos a nossa viagem pelo espaço. 


AVANCA 


Com a vinda do Mini-Planetário à escola, 
pudemos conhecer melhor cada um dos plane- 
tas do Sistema Solar e as estrelas que os ro- 
deiam. 

O Mini-Planetário era um insuflável que ocu- 
pava grande parte da biblioteca da escola. 
Os monitores deram uma pequena introdução e 
fizeram algumas perguntas. Logo a seguir de- 
correu uma sessão de slides sobre cada um dos 
planetas. É claro que quem quisesse fazer algu- 
ma pergunta estava à-vontade. 

Por fim, a parte que, em geral, todos nós 
gostámos: dentro do Mini-Planetário, como por 
magia, fez-se noite com o céu estrelado e sem 
faltar a lua. Vários "Ohs" e "Ahs" (de admira- 
ção) saíram da boca dos alunos, mostrando gran- 
de espanto. 

Foi uma viagem magnífica a um mundo que, 
até aí, era desconhecido por muitos”. 


3860 ESTARREJA 
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Férias da Páscoa 


De acordo com o calendário escolar, as aulas do 2.º período serão 
interrompidas no dia 29 de Março, seguindo-se as habituais Férias da 
Páscoa até ao dia 8 de Abril. O 3.º período terá início no dia 9 de Abril e 
prolongar-se-à até ao dia 25 de Junho. 


1.º lugar na prova 
de Corta-mato distrital 


No Colégio de Calvão, em Vagos, realizou-se no dia 24 de Janeiro 
último uma prova de corta-mato a nível distrital, em que a Escola EB 2.3 
Prof. Dr. Egas Moniz participou com uma larga representação de alunos, 
um dos quais (Rafael Teles) obteve o 1.º lugar no escalão Infantil B 
Masculino. As classificações obtidas pelos alunos desta Escola nos dife- 
rentes escalões foram as seguintes: 

Infantil 4 Feminino - Classificação por equipas: 9.º lugar (em 
22 escolas). Classificação individual: Maria Helena Martins (22.7), Sara 
Costa (24), Ana Costa (40.º), Andreia Vidal (77.), Susana Martins 
(79.), Sara Pimenta (91.2). 

Infantil B Feminino - Por equipas: 20. (em 26 escolas). Individual: 
Sandra Monteiro (28.7), Carla Gomes (88.:), Alexandrina Santos (96.), 
Carla Baptista (110.), Alice Silva (116.º), Andreia Valente (127). 

Juvenis Feminino - Por equipas: 8 (em 20 escolas). Individual: 
Patrícia Ribeiro (9.), Ana Marques (12.º), Alice Resende (44), Rosa 
Afonso (113.º), Lisete Silva (114.3). 

Por sua vez, na prova de corta-mato para Masculinos realizada em 7 de 
Fevereiro, obtiveram-se as seguintes classificações: 

Infantil 4 Masculino - Por equipas: 14.º (em 25 escolas). Individual: 
Rui Correia (9.º), Fábio Miranda (55.º), José Alves (75.º), Paulo Valinho 
(89.), Bruno Resende (100.9). 

Infantil B Masculino - Por equipas: 2.º (em 32 escolas). Individual: 
Rafael Teles (1.9), Flávio Oliveira (30.7), André Almeida (57.9), Pedro 
Almeida (69.º), Ricardo Silva (112.9), Hugo Peres (168.º). 


O QUE 

COMO 
QUANDO 
ONDE 


de António Augusto Pereira & Filho, Lda. 


Iniciados Masculinos - Individual: Adriano Peres (95.º), Julião Silva 
(150.9, Alexandre Rodrigues (153.º), Carlos Bastos (188.º), Carlos Matos 
(189.º), João Rocha (190.º). 

Juvenis Masculinos - Individual: Nuno Valinho (61.º), Pedro Bastos 
(74.9), José Alves (100.º), Tiago Ferreira (129.9). 


Uma ida ao 
"Auto da Barca do Inferno"... 


Os professores de Português da nossa escola acharam que era interes- 
sante realizar uma visita de estudo para os 9.º e 10.º anos, a fim de vermos 
a peça de teatro "O Auto da Barca do Inferno". E assim aconteceu, lá 
fomos nós no passado dia 27 de Fevereiro, com destino a Lisboa. 

Bem, quando o prof. de Português nos falou em ir a Lisboa, ficámos 
super-contentes pois ía ser óptimo um passeiozinho para quebrar a mono- 
tonia das aulas e alegrar o nosso espírito! Portanto, alinhámos logo! (Mal 
sabíamos o que nos esperava!!) 

Como a partida estava marcada para as 6.30 da manhã, houve alguns 
protestos, , pois era muito cedo, mas lá teve que ser. Claro está que com 
atrasos e tudo o mais, só arrancamos por volta das sete. Pensávamos que 
fa ser "uma seca”, portuguêsmente falando, ir ver uma peça de teatro, mas 
pelo que vi e ouvi dizer, foi um sucesso. O elenco era espectacular, tinha 
muitos artistas conhecidos como a Helena Laureano e a Julie Sargent, e a 
peça estava muito bem encenada. Coitados dos actores, que tiveram que 
decorar tantos papéis! Acho que a nossa ideia do "Auto da Barca do 
Inferno" mudou bastante, pois é muito melhor ver uma peça teatral ao 
vivo do que lê-la durante as aulas, a história parece mais real. 

Foi bastante engraçado, desde o riso da diabinha ao discurso do parvo. 
Embora em certas partes, se tenha tornado um pouco cansativo, os actores 
conseguiram superar € tornar a peça muito interessante. 

Tudo estava correr às mil maravilhas até que chegámos à parte mais 
empolgante do passeio: o nosso querido, saboroso e inesquecível almoço! 
Após termos andado 2 kms à chuva, de termos ido parar a um quartel, 
chegámos finalmente à Escola Secundária do Restelo, onde fomos almo- 
çar. Cansados de tanto andar, só queríamos que o almoço fosse bom. Qual 


O importante & saber escolher! 


qué?! Para entrada tivemos um esparguete digo "chiclete", com um pouco 
de came picada sabe-se lá de onde, cuja aparência era "óptima"! Depois 
veio uma sopinha de couves sem sal, bom para a dieta e por fim, a fruta, 
fresquinha (de há uma semana!). 

Mas a visita tinha que continuar, não fôssemos nós capazes de superar 
uma situação daquelas. Só que, entretanto, tinha acontecido uma "tragé- 
dia". Tínhamo-nos esquecido de um grupo de alunas no Centro Cultural 
de Belém. A sorte delas foi terem vindo nas camionetas que nos levaram, 
senão iam ficar em Lisboa, desalojadas, abandonadas, a suplicar por 
voltarem para casa. Atendendo a vários e fervorosos pedidos de algumas 
colegas minhas, fanáticas por futebol (adivinhem quem serão?!) os pro- 
fessores concordaram em ir ao estádio da Luz. Após uma longa espera no 
caminho chegámos ao pé do famoso Estádio. Mas mais uma vez tivemos 
azar, os jogadores tinham treinado de manhã e não estava lá nem um! 
Super-chateados, a pensar que nos vínhamos embora sem um único 
autógrafo, apareceu Eusébio, o glorioso. Lá fomos nós a correr atrás dele, 
que gentilmente se pôs a falar ao telemóvel, sem pressas, enquanto nós 
"sofríamos" de tanto esperar. Lembro-me que ele só pedia para não nos 
encostarmos ao carro - vejam lá! Só podia ser do Benfica! (Sem ofensa) 

A viagem de retorno a casa, apesar de tudo, foi divertida. Sempre 
alegres, por vezes a cantar, estávamos satisfeitos com a visita, em especial 
com o teatro, mas muito revoltados contra aquela escola que nos deu um 
comer daqueles. Nunca dissemos tão bem da nossa escola! Como é 
costume, parámos numa estação de serviço a meio do caminho, e ao 
regressar à camioneta, tivemos uma surpresa. Os assentos todos molha- 
dos, obra de alguém cuja identidade não se sabia. Então tivemos uns 
momentos de suspense, a prof. Silvina e o prof. José Augusto tentavam 
“encostar-nos à parede", a fim de saber os nomes dos culpados. No final 
tudo se resolveu e chegámos em bom estado a casa! 


Santos Populares 


Os alunos do 6.º € realizaram uma colecção de 6 autocolantes alusivos 
aos Santos Populares, com o objectivo de angariar fundos para a realiza- 
ção na escola de um arraial no dia 21 de Junho próximo integrado no 
projecto da Área-Escola comum a quatro turmas. 
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Lutem pelos vossos filhos! 


Quando acordo, vou à janela e vejo que está um lido dia, que os passarinhos cantam de tanta 
alegria, o sol mostra o seu sorriso. 

Torno a fechar a janela e vou arrumar o meu quarto. Logo de seguida, visto-me, tomo o 
pequeno almoço e vou lavar os dentes. Depois, pego na minha mochila e lá vou eu fazer mais uma 
vez a minha caminhada para a escola. 

Saio de casa com um belo sorriso nos lábios, mas logo no caminho o sorriso se esgota: a tristeza 
é tanta, pessoas bonitas que não podem caminhar, outras com pernas e braços mas que sofrem 
de doenças malignas, crianças que querem comer e não têm, crianças com frio por falta de roupa 
para vestir. 

Logo que chego à escola, vejo certos sorrisos nos lábios dos meus colegas e noutros vejo 
tristeza e, até mesmo aquele sorriso que acontece por os outros estarem a sorrir. 

Nesses colegas vê-se que há algo que falta dentro deles. 

E, como se pode calcular, existirá a falta de carinho, compreensão e afecto dentro das suas 
próprias casas. 

Em muitos casos, os pais não dão atenção suficiente aos seus filhos ou porque trabalham 
demais e não os vêem, só à noite e muito mal, outros porque bebem € descarregam as suas fúrias 
nos seus filhos e até mesmo nas próprias mulheres. 

A separação dos pais também dificulta uma boa relação com os filhos porque muitas vezes têm 
que decidir com qual dos dois vão ficar. Logo aí não existe o bom relacionamento de pai para 
filho. 

Tudo isto faz com que as crianças e adolescentes, por falta de apoio, carinho, afecto, compre- 
ensão, etc., e com excesso de problemas, eles mesmos tentam resolvê-los à sua maneira para 
tentarem esquecer os problemas de casa: fumam, drogam-se, fogem das suas próprias casas para 
não terem que aguentar estes problemas todos os dias e é claro, fugindo não têm como sobreviver. 
Aí aparece o roubo, a prostituição, em alguns casos, até o homicídio para roubar. 

Infelizmente, tudo isto hoje acontece muito no mundo inteiro. 

Faço um apelo aos pais para não fazerem sofrer os seus filhos, para pensarem mais neles, que 
tentem evitar o sofrimento, os problemas face a eles e evitar de os causar para que um dia os seus 
filhos não tenham que seguir o mesmo caminho ou até mesmo um outro muito mais grave. Pois 
tentem amar-se a vós próprios e aos vossos filhos, porque eles são tudo o que tendes de maior 
valor nas vossas vidas. Eles necessitam do vosso amor, carinho, afecto e tudo de bom que só vocês 
pais podem dar, para que um dia possam “gabar-se" de terem criado um filho que se tornou 
engenheiro, doutor, ete.. Tudo isto poderá acontecer, se vocês contribuírem. 

Espero que ao lerem esta mensagem, pensem melhor e modifiquem os vossos comportamentos 
(o casal e os filhos) e façam com que a juventude comece a contribuir para uma sociedade cada 
vez melhor. 


Helena Isabel - 10.º B 


Penso em ti 


Manhã!... 

Nestas horas preguiçosas, 
Em que dos jardins 
Sobem perfumes ao céu, 
Nessas horas de alegria 
Em que tudo é magia, 

Meu pensamento, esse, é ser teu! 


A amizade 


Não há nada melhor 
Do que a Amizade; 

É muito pior 

Perder a Felicidade! 


Há muitas pessoas 

Que não lhe dão valor, 
As amizades são boas 

E com elas acaba-se a dor. Mal se ouvem os primeiros zumbidos, 


Aqueles que de manhã 


Se queres a Amizade, 
Tem um bom coração! 
Sem isso, não és nada, 
Só encontras solidão! 


Nos entram pelos ouvidos, 
Só me consigo lembrar 
De como te posso amar. 
E o pensamento continua a ser teu! 


Se te sentes sozinho 

Procura a Amizade. 

Vais-te sentir melhor 

Junto da Felicidade... 
Pedro Silva - 10.º B 


Desde manhã até à noite, 
Penso em ti nas horas amenas, 
Penso em ti a toda a hora, 
Fazendo com que as tardes sejam serenas! 


Carla Isabel - 9.º A 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 44826, que se situa a 


Confeitaria E Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá, poderei encontrar; 


* Pastelaria de toda a qualidade 

* Pão Doce «Tradicional» 

* Bolos para Casamentos, Baptizados, 
Comunhões e Aniversários 

* Pão Quente a toda a hora 

* Bolo-Rei a sair sempre quentinho 

* Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


As guerras dos nossos dias... 


Às vezes podemo-nos perguntar: 

- Para que existem guerras? Porque existem 
guerras? Mas afinal o que são as guerras? Qual o 
seu verdadeiro significado? 

Estas e muitas mais questões relacionadas com 
as guerras são dificeis de responder e algumas até 
não têm resposta. Parece que quando existe al- 
gum problema, por mais pequeno que seja, co- 
meça-se logo uma série de conflitos. 

Hoje em dia a palavra guerra já parece tão 
vulgar! 

Se formos ver num dicionário o significado 
desta palavra verificamos que guerra é: s. f. Luta 
à mão armada; conflito, combate, concorrência, 
ambiente hostilizado. 

Mas não... a guerra não é isto, por estas pala- 
vras até parece ter pouca importância. O verda- 
deiro significado de guerra é bastante diferente. 

Guerra é comprarmos um jornal e logo lermos 
como tópico, em letras garrafais. que por aí algu- 
res. começou ou recomeçou uma guerra dentro 
de um, ou entre dois ou mais países quaisquer. 


Desejo 


Desejo... eu desejo... 
Coisas mirabolantes 
Lindas. cintilantes, 
Que nunca se irão concretizar. 
Desejo que a guerra 
Acabe de vez 
E que volte a palavra paz, 
Outra vez! 
Desejo que não haja racismo, 
E que todas as pessoas de cor 
Se dêem como irmãos, 
E que nos seus corações não exista dor. 
Desejo que o planeta terra 
Seja um mundo de rosas, 
Para que nele existam 
Pessoas fabulosas! 
No meio do desejo. 
Aparecem fadas 
Com a sua varinha de condão; 
E com um único toque 
Transformavam tudo 
Em amor e harmonia! 
Mas, por fim. "acordei!”... 
E logo pensei; 
Será que este desejo 
Eu concretizei? 

Teresa Raquel Rufo - 8.º € 


Ser criança 


Chamas-me criança, 

Pois eu sei que o sou, 
Um dia vais querer voltar 
Ao tempo que já passou... 


Ser criança é bonito, 

Mas não dura sempre, 
Quando passa não volta... 
Embora não saia da mente! 


Quando vejo uma criança, 
Vejo um sorriso, 

Viver com crianças 

É viver no paraíso! 


É a idade mais bonita. 

Que alguém pode ter, 

É só o que os outros precisam 
Para saberem o que é viver. 


Quando chegar a velhice, 

A memória vai esquecendo, 
Mas a idade de criança 
Não vai desaparecendo. 


Gosto de ser como sou 

E não me arrependo de gostar, 
Ser criança é a melhor coisa 
Que alguém pode desejar. 


Agora que estou a crescer, 

As brincadeiras vão acabar. 

Mas como não mando na vida 
Vou para onde o destino me levar. 


Ana Rita - 10.º B 


Conflito (ou guerra) é ligarmos a televisão 
para ver se conseguimos esquecer os nossos pro- 
blemas e relaxar, mas deparamo-nos com alguns 
ainda maiores. Pois ali, à nossa frente, está o 
jornalista com ar sério, tentando esboçar um sor- 
riso amarelo, só que perante aquela notícia de 
guerra e desespero de outras pessoas não é de 
ficar alegre. 

Guerra é a morte de milhares de pessoas que 
estão lá no "meio", inocentemente, sem quere- 
rem... 

Guerra é destruição. é o terror dos nossos 
dias. 

Guerra é a morte pela vida. É morrer para 
sobreviver. 

Guerra é fome, tristeza, miséria, pobreza. 

Guerras e combates são falta de diálogo entre 
aqueles que as provocam. 

É não haver amizade... É falta de amor. 

Guerra... é o inimigo da felicidade. 

É a morte da vida! 

Anabela Tavares - 8.º A 


SIDA 


Uma doença que afecta 

Uma doença que acolhe 

As pessoas à solidão. 

Depois de ter injectado 

Depois de se terem amado 

Fazem o teste. 

Passado algum tempo 

É recebida a resposta. 

Resultado positivo. 

Logo que a população 

Sabe dessa informação 

Começam a afastar 

A desprezar... 

E o contaminado 

Recolhe-se à solidão. 

Dentro de quatro paredes 

Isola a sua vida. 

Acabaram-se os sonhos 

Fantasias, todo o seu ser, 

Morre de solidão. 

Porque as pessoas encaram a 

Sida como uma doença incurável? 

É sinceramente desprezível. 

Mas lembrem-se sempre: 

"Mesmo com Sida, ainda há Vida!" 
Carla Soares - 8.º D 


Sonho de jovem 


Sonho de jovem, qual será? 

Será ter dinheiro? 

Será mandar no mundo inteiro? 

Será ter apenas bens materiais? 

Será andar por aí (...)? 

Todo o jovem sonha!!! 

Sonho de jovem será ter falta de respeito pelos outros? 
Será transformar toda a ilusão em frustração? 
Todo o jovem sonha, sonha (...) 

Eu sonho, sonho no Amor! 

Sonho no Amor que desculpa tudo! 


Sonho no Amor que se alegra com a verdade, 


Sonho no amor que me faz viver. 
Sonho de jovem será(...)? 
Vamos sonhar?! 
Fazer Felicidade, 
Acabar com a Guerra, 
Plantar a Liberdade! 
Sonho de jovem será (...) 
Andreia - 9,º À 
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oncluída a escolaridade básica obrigatória de nove anos, chega o momento das opções, quase sempre dificeis e decisivas, p: 

o prosseguimento de estudos para ingresso no Ensino Superior ou a inserção a mais curto prazo no mundo do trabalho. 

O leque de opções é variado, mas as dúvidas e interrogações surgem, sobretudo, nesta altura. E surgem, porque provavel 
não clarificando nem amadurecendo os jovens as suas dúvidas e expectativas relativamente ao futuro. Caberá, assim, a toda a comun 
Nessa perspectiva e com esse objectivo, os alunos do 10.º B, com a ajuda de alguns professores, quiseram dar o seu contributo, elal 
10.º ano, pretende igualmente ser "um grito de alerta e de sensibilização" desses alunos para as dúvidas, dificuldades e perspectivas de / 
resenha informativa do leque de opções que se abre aos alunos que terminam o 9.º ano, bem como o testemunho de professores e alu 


A Reforma Curricular 
e os objectivos gerais 
do Ensino Secundário 


Os programas do Ensino Secundário enquadram- 
-Se no contexto geral da Reforma Curricular, cujos 
princípios e orientações básicas foram definidos 
pela Lei de Bases do Sistema Educativo e poste- 
riormente concretizados no Decreto-Lei n.º 286/89 
€ noutros diplomas normativos. 

A Lei de Bases do Sistema Educativo determi- 
na, no seu artigo 10.º, que o ensino secundário se 
organiza segundo formas diferenciadas, contem- 
plando a existência de cursos predominantemente 

“orientados para a vida activa ou para o prossegui- 
mento de estudos, e assinala-lhe, dentro deste qua- 
dro, um conjunto de objectivos gerais. Em termos 
genéricos, e em paralelo com o ensino básico, po- 
deremos apontar ao ensino secundário três grandes 
objectivos gerais: 

* Criar as condições que permitam a consolida- 
ção e aprofundamento da autonomia pessoal con- 
ducente a uma realização individual e socialmente 
gratificante; 

* Proporcionar a consolidação, aprofundamento 
e domínio de saberes, instrumentos e metodologias 
que fundamentem uma cultura humanística, artis- 
tica, científica e técnica, e favoreçam uma pers- 
pectiva de educação permanente, a definição de 
interesses e motivações próprias face a opções es- 
colares e profissionais; 

* Aprofundar valores, atitudes e práticas que 
preparem intelectual e afectivamente os jovens para 
o desempenho consciente dos seus papéis numa 
sociedade democrática. 


A ESTRUTURA CURRICULAR 

Os planos curriculares oficializados pelo Dec.- 
-Lei n.º 286/89 integram três componentes de for- 
mação, proporcionando uma oferta ampla e diver- 
sificada de vias: 

- uma componente de formação geral de fre- 
quência obrigatória, tendo como objectivos o apro- 
fundamento da cultura geral, nomeadamente atra- 
vés do domínio da língua e da cultura portuguesas 
- Português -, do desenvolvimento da capacidade 


de utilização de uma Língua estrangeira e da ini- 
ciação na reflexão crítica e filosófica - Filosofia - 
e, por outro lado, a formação física - Educação 
Física; 

- uma componente de formação específica, va- 
riável segundo as opções dos alunos (a qual con- 
tém uma lista razoável de disciplinas, que consti- 
tuirão opção para os alunos); 

- uma componente de formação técnica com 
incidência no plano da prática em domínios funda- 
mentais de actividade. 

A componente de formação geral é ainda com- 
plementada por um conjunto de disciplinas e de 
actividades de carácter multidisciplinar, obrigató- 
rias ou facultativas, que visam o aprofundamento 
da formação pessoal e social dos alunos, a concre- 
tização dos saberes e do saber-fazer e a articulação 
entre a experiência escolar e o meio. São elas: a 
disciplina de Desenvolvimento Pessoal e Social, 
em alternativa com a de Educação Moral e Reli- 


giosa Católica, a Área-Escola e actividades de: 


complemento curricular com carácter lúdico e cul- 
tural. A formação geral constitui a base estável do 
currículo, proporcionando a todos os alunos o mes- 
mo domínio de capacidades gerais. As formações 


e fora das Santos Pires Matos 
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especifica e técnica são as componentes que va- 
riam segundo a diversidade dos rumos livremente 
escolhidos pelos alunos. Essa escolha respeitará, 
em primeiro lugar, a natureza do Curso - orientado 
para a vida activa ou para o prosseguimento de 
estudos -, determinando uma diferente distribuição 
dos pesos de tempos lectivos destinado a cada uma 
das componentes, ou seja, uma maior incidência 
na formação técnica (nos cursos orientados para a 
vida activa - Cursos tecnológicos), e o reforço da 
formação específica (nos cursos orientados para o 
prosseguimento de estudos - Cursos de carácter 
geral). 


AGRUPAMENTOS/ 

CURSOS DO ENSINO SECUNDÁRIO 

O Ensino Secundário contempla quatro Agru- 
pamentos, cada um dos quais com um Curso de 
carácter geral, vocacionado para o prosseguimento 
de estudos, e vários Cursos Tecnológicos mais 
vocacionados para a vida activa. Os alunos têm 
ainda a possibilidade de enveredar pelos Cursos 
das Escolas Profissionais, para ingresso no mundo 
do trabalho (os quais conferem um diploma), em- 
bora estes curso dêem igualmente acesso ao Ensi- 
no Superior. 

Na nossa Escola, foram criados os Agrupamen- 
tos Te IV, respectivamente Curso Científico-Natu- 
ral e Humanidades (cursos de carácter geral), fun- 
cionando apenas uma turma em cada um dos Cur- 
sos, durante o presente ano lectivo, no 10.º ano. 

O Agrupamento I - dominante Científico-Natu- 
ral - dá acesso aos cursos superiores de Engenharia 
(Física, Química, Electrónica, etc.), Biologia (Me- 
dicina e variantes), Matemática, Informática, Qui- 
mica e outros. 

Por seu turno, o Agrupamento II - dominante 
Artes - dá acesso a Cursos Superiores como Arqui- 
tectura/Design, Design, Artes, Matemática e outros. 

O Agrupamento II - dominante Económico- 
Social - permite o ingresso nos Cursos Superiores 
de Matemática, Economia, Gestão, Contabilidade, 
Geografia e outros. 


Finalmente, o Agrupamento IV - dominante 
Humanidades - permite o aceso aos Cursos Supe- 
riores de Línguas (todas as variantes), Filosofia, 
Direito, Psicologia, História, Antropologia, entre 
outros. 

Haverá ainda a salientar que no que respeita 
aos vários Cursos Tecnológicos, eles permitem, o 
acesso a diversificadas profissões, cujas informa- 
ções mais detalhadas deverão ser pedidas nas Es- 
colas onde os mesmos são leccionados. 


Ouvindo os professores... 


Os professores que se encontram a leccionar o 
10.º ano consideram, de um modo geral, que as 
expectativas criadas em torno da implementação 
do Ensino Secundário na Escola não estão a ser 
totalmente concretizadas, por variadas razões. Por 
um lado, consideram que os Cursos/Agrupamentos 
criados na Escola não terão sido os mais adequa- 
dos, atendendo às condições oferecidas pela Esco- 
la, a nível nomeadamente de laboratórios, apetre- 
chamento dos mesmos e da Biblioteca, e de com- 
putadores, necessários ao normal funcionamento 
sobretudo do Curso Científico-Natural. De facto, a 
estrutura de uma Escola C+S, como é o caso da 
nossa, está aquém do exigível para um normal 
funcionamento de Cursos do Ensino Secundário, o 
que se manifesta sobretudo a nível de laboratórios 
para as disciplinas da Formação Técnica do Agru- 
pamento I (Científico-Natural). E é evidente que 
essa responsabilidade recai sobre o Ministério da 
Educação e organismos competentes, a quem cabe 
a tarefa de criar as condições para a implementa- 
ção nas Escolas de Cursos como estes. Tais lacu- 
nas são obviamente muito mais sentidas pelos pro- 
fessores que leccionam as referidas disciplinas 
(Ciências da Terra e da Vida, Técnicas Laborato- 
riais de Biologia e Informática), mas não "passam 
ao lado" de todos os outros professores do 
10.º ano, que têm igualmente de enfrentar e tentar 
minorar as queixas permanentes dos alunos e, prin- 
cipalmente, a desmotivação decorrente destas in- 
suficiências. 

Por outro lado, também consideram os profes- 
sores que o perfil dos alunos e o próprio meio em 
que se insere a Escola se coadunaria muito mais 
com Cursos Tecnológicos ou Técnico-Profissio- 
nais, mais voltados para o ingresso no mundo do 
trabalho. Isto mesmo é reconhecido pela maioria 
dos alunos questionados, para quem a Escola e o 
prosseguimento de estudos não correspondem aos 
anseios e aspirações pessoais, mas antes vêem nela 
uma forma de mais rapidamente se integrarem na 
vida activa. Esta é a opinião partilhada também 
pelos professores que os acompanham diariamen- 
te, pois constatam tratar-se de alunos. com muitas 
dificuldades, não só ao nível dos pré-requisitos, 
que não possuem, mas sobretudo no que respeita à 
capacidade de trabalho autónomo, de investigação 
e estudo, fundamentalmente no Ensino Secundá- 
rio. Para colmatar tais dificuldades, os professores 
têm recorrido a diversas estratégias, nomeadamen- 
te ajustamento de programas, implementação de 
ritmos mais lentos no cumprimento dos mesmos, 
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lecisivas, para a grande maioria dos jovens. É chegado, então, o momento de escolher entre a Escola e a vida activa, isto é, entre 
alho. 

e provavelmente, entre outras razões, este momento não é convenientemente "preparado" nem "reflectido" nos anos anteriores, 
la a comunidade escolar o apoio e orientação dos jovens no "caminho a trilhar”. 

ributo, elaborando o presente trabalho que, para além de corresponder à concretização do projecto da Área Escola dessa turma do 
ectivas de futuro daqueles que estão a aproximar-se de uma "etapa" decisiva no seu percurso escolar. Por isso, aqui fica uma pequena 
sores e alunos que enfrentam já a realidade do 10.º ano e do Ensino Secundário na nossa Escola e pela primeira vez... 


recurso mais frequente a meios audio-visuais, apon- 
tamentos sistematizados, esquematização de con- 
teúdos, entre outros. 

Para além disso, o próprio meio em que se 
insere a Escola, fortemente industrializado, exigi- 
rá, no futuro, quadros médios com um mínimo de 
preparação e, nesse sentido, teriam muito mais 
"utilidade" os Cursos Tecnológicos ou Técnico- 
-Profissionais, que preparariam mais eficazmente 
para a vida activa, nomeadamente Cursos voltados 
para a Agricultura e Indústria/Protecção Ambiental. 

No entanto, e apesar de todas estas dificulda- 
des, é esperança generalizada dos professores de 
que este estado de coisas irá sendo melhorado, até 
porque estamos ainda no primeiro ano de uma 
experiência completamente inovadora que, como 
qualquer outra, acarreta sempre dificuldades no 
seu início. 

Questionados igualmente sobre o balanço geral 
do seu trabalho e o perfil do professor para leccio- 
nar os anos do Ensino Secundário, quase todos 
manifestaram agrado pelo trabalho desenvolvido 
até aqui (apesar de todas as contrariedades ante- 
riormente focadas), e consideraram que o profes- 
sor do Ensino Secundário deve ser aquele que gos- 
te do seu trabalho e se sinta motivado para leccio- 
nar esses anos, na medida em que são anos que 
muito mais trabalho exigem também do professor. 
Por outro lado, este professor deve ser sobretudo o 
"orientador e facilitador" de aprendizagens autó- 
nomas, e incentivador dos seus alunos e dessas 
mesmas aprendizagens, "desbravando-lhes" o ca- 
minho que eles terão de percorrer. 

Por fim, não quiseram alguns professores dei- 
xar de dar ainda algumas sugestões a quem de 
direito, no sentido da melhoria das condições de 
funcionamento da Escola e dos anos do Ensino 
Secundário, e que foram as seguintes: construção 
de uma edifício só para o Ensino Secundário; aqui- 
latar da possibilidade da criação de uma Associa- 
ção de estudantes ou, caso isso não seja juridica- 
mente possível, a criação de uma comissão "ad- 
hoc", para dar um contributo mais organizado às 


actividades circum-escolares e também como for- 
ma de empenhar e interessar mais os 10.5 anos 
pela vida da Escola. 


«=. € OS alunos 


Pelas opiniões recolhidas junto dos alunos do 
10.º ano, no sentido de fazerem um balanço do que 
foi a experiência deste ano na Escola, constata-se 
que a maioria sentiu dificuldades na escolha do 
Curso/Agrupamento que frequenta. As principais 
razões apontadas foram a falta de informação quan- 
to aos mesmos, a incerteza quanto à profissão de- 
sejada e ainda a necessidade de proximidade geo- 
gráfica da escola em relação ao local de residência. 
No entanto, muitos outros alunos se consideram 
integrados e no Curso certo. 

Nesta perspectiva, e atendendo às expectativas 
da maior parte dos alunos, grande número destes é 
de opinião que se devem criar condições para a 
implementação de Cursos Tecnológicos na Escola, 
de forma a que o leque de opções possa ser mais 
diversificado. Por outro lado, no que toca à estrutura 
dos próprios Cursos e respectivas disciplinas é sa- 
lientado pela negativa, a excessiva carga horária dos 
mesmos e as dificuldades sentidas a algumas disci- 
plinas. nomeadamente a Filosofia (pela "novidade" 
que esta encerra), a Matemática/Métodos Quantita- 
tivos e Línguas estrangeiras, sobretudo pela falta de 
bases sentida pela maioria dos alunos, e também 
pela ausência de métodos de estudo e trabalho, tão 
importantes no Ensino Secundário, como forma de 
ultrapassar as dificuldades e exigências que natural- 
mente são diferentes do ensino unificado. 

Insuficiências e algumas lacunas nas condições 
oferecidas pela Escola foram e são igualmente apon- 
tadas pela esmagadora maioria dos alunos do 
10.º ano, que revelam alguma sensibilidade e sen- 
tido de responsabilidade pela vida escolar. Parti- 
lhando, aliás, da opinião dos professores, conside- 
ram não possuir a Escola as condições exigíveis 
para um bom funcionamento do 10.º ano, nomea- 
damente no que respeita a salas, equipamento e 


laboratórios (para o Agrupamento D), e igualmente 
no que toca à própria estrutura da Escola, por não 
possuir um edifício próprio para o funcionamento 
do Ensino Secundário. Tais insuficiências são ob- 
viamente reforçadas pelos alunos repetentes, que 
já frequentaram outras escolas (secundárias), e cuja 
experiência os leva a constatar diferenças gritan- 
tes, a nível de condições de trabalho, ambiente 
escolar e funcionamento da própria escola. A este 
propósito, consideram problemático o facto de, di- 
ariamente, alunos de níveis etários e com vivên- 
cias e expectativas bastante diferenciadas terem de 
conviver nos mesmos espaços e com os mesmos 
direitos e os pequenos deveres, uma vez que a 
Escola é frequentada por alunos do 5.º ao 10.º ano. 
Daí a observação da necessidade, por exemplo, de 
alterações e ajustamentos a serem feitas ao Regu- 
lamento Interno da Escola. Mas no que toca a 
sugestões para um melhor funcionamento da Esco- 
la, nomeadamente no que respeita aos anos do 
Ensino Secundário (até porque, no próximo ano, já 


funcionará o 11.º ano), os alunos inguiridos revela- 
ram ter ideias e, até mesmo, alguma "inspiração". 
Eis algumas das sugestões mais mencionadas pe- 
los alunos: criação de uma associação de estudan- 
tes, pedido de colocação de uma psicóloga na Es- 
cola, criação de espaços de convívio com mesas de 
ping-pong e outros jogos para ocupação dos tem- 
pos livres, criação de uma ludoteca, investimento 
no apetrechamento da Biblioteca e na compra de 
mais e melhores computadores, apoio aos alunos 
com dificuldades, elaboração de folhas timbradas 
para testes, etc.. Obviamente que estas e outras 
ideias envolvem custos muito altos, aos quais a 
Escola, por si só, não poderá responder. Ficam, no 
entanto, as sugestões, algumas das quais, não será 
difícil pôr em prática com algum empenho e boa- 
-vontade de toda a comunidade escolar. As outras, 
as de mais difícil implementação por parte da Es- 
cola, poderão servir (quem sabe?) para "acordar" 
as "consciências adormecidas" do Ministério da 
Educação e respectivos organismos competentes... 
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Novas regras para acesso 
ao Ensino Superior 


A realização de exames na- 
cionais às disciplinas específicas 
e de base marcam o novo regime 
de acesso ao ensino superior, de 
acordo com um guia recentemen- 
te distribuído nas escolas secun- 
dárias pelo Ministério da Educa- 
ção. Esta forma de acesso substi- 
tui as extintas provas específicas 
e as de aferição que têm estado 

. em vigor até agora. 

O novo regime de acesso ao 
ensino superior, a aplicar já em 
1996, estabelece ainda a possibi- 
lidade de existir uma classifica- 
ção mínima na nota de candida- 
tura, cuja decisão está a cargo de 
uma comissão nacional composta 
por representantes de instituições 
públicas e privadas de ensino su- 
perior. 

O Ministério da Educação ex- 
plica no guia distribuído por to- 
das as escolas secundárias que, 
caso a comissão decida aplicar a 
nota mínima, está será de índole 
geral, ou seja, não poderá ser fi- 
xado um valor diferente para cada 
estabelecimento ou curso. 

Das regras agora anunciadas 
uma pelo menos não muda em 
relação ao regime anterior: a fór- 
mula de cálculo da nota de aces- 
so. O exame das disciplinas espe- 
cíficas vale 50 por cento, o exa- 
me nacional da disciplina base 
(antiga prova de aferição) 10 por 


cento e a classificação final do 
curso de ensino secundário 40 por 
cento. 

Este cálculo tem no entanto, 
variáveis consoante os diferentes 
tipos de formação. 

A partir de agora, um candi- 
dato ao ensino superior terá de 
ter aprovação em todas as disci- 
plinas do plano de estudos do 
curso frequentado e ter realizado 
já este ano, o exame da disciplina 
base e os exames das disciplinas 
específicas exigidas para o curso 
superior que pretende frequentar. 

O regime contempla ainda al- 
gumas variantes para alunos de 
outros cursos, que não os do novo 
ensino secundário ou via de ensi- 
no, nomeadamente os tecnológi- 
cos, os das escolas profissionais 
ou os do ensino recorrente. 

As provas agora estabelecidas 
no guia têm já um calendário: os 
exames decorrem na última quin- 
zena de Junho e primeira de Ju- 
lho e as inscrições entre 18 e 29 
de Março (prazo normal) e entre 
9a 15 de Abril (prazo suplemen- 
tar). 

A inscrição deverá ser feita 
na escola pública, particular ou 
cooperativa com autonomia ou pa- 
ralelismo pedagógico que o alu- 
no frequenta ou onde tem o seu 
processo escolar. 

Para se inscrever nos exames 


Presidente da Junta de Avanca: 


À incineradora trará benefícios 
para o concelho, mas... 


o aluno necessita de preencher e 


entregar o boletim e a ficha de | 


inscrição. 

No caso dos alunos de moda- 
lidade do ensino secundário ou 
equiparado que não têm exames 
nacionais (por exemplo: cursos 
das escolas profissionais) as ins- 
crições para exame serão feitas 
em datas e locais diferentes, con- 
soante se trate dos exames nacio- 
nais das disciplinas específicas ou 
do exame da disciplina base. 

Para estes alunos, os exames 
nacionais das disciplinas especí- 
ficas têm o mesmo calendário dos 
restantes, enquanto os exames na- 
cionais da disciplina base terão 
um prazo único de inscrição, que 
decorre de 22 a 30 de Abril, rea- 
lizando-se as provas a 18 de Ju- 
lho (primeira chamada) e 24 de 
Julho (segunda chamada). 

A elaboração das provas esta- 
rá a cargo de equipas especializa- 
das constituídas sob a responsa- 
bilidade do Departamento do En- 
sino Secundário do Ministério e a 
correcção será feita em regime de 
anonimato e fora da escola, por 
júris constituídos por professores 
profissionalizados dos ensinos pú- 
blico e privado, coordenados por 
um Júri Nacional e Exames do 
Ensino Secundário, que terá de- 
legações em cada Direcção Re- 
gional de Educação. 


Continuação da pág. 12 


outras duas zonas tudo indica que sejam uma na 
estrada da Ribeira, na Rua da Quinta Nova e outra 
possivelmente na zona do Angelim, no Falcão ou 
na zona da Breja. 

Neste ano está prevista a aquisição dos terrenos 
para essas casas e para O próximo ano deverá ser 
iniciada a sua construção de maneira que em 1998 
possam estar já totalmente acabadas e prontas a 
habitar. 

E. - Em termos de assistência médica como é 
que Avanca está servida? 

P.J. - Acho que estamos bem servidos pois o 
Posto Médico, que durante muitos anos funcionou 
em condições precárias num velho prédio, depois 
de muita luta nossa conseguiram-se as modernas e 
funcionais instalações a funcionar na Quinta do 
Gama, para o que contribuíram a Câmara de Estar- 
reja e a Administração Regional de Saúde de Avei- 
ro. 

E. - O mesmo já não acontece, infelizmente, 
com a obsoleta estação dos correios... 

PJ. - É um facto de que já temos feito sentir a 
nossa preocupação aos CTT pois a nossa vila me- 
rece, de certeza, outras instalações. Mas ao que me 
chegou aos ouvidos, parece que a curto prazo, esse 
problema irá ser ultrapassado com a aquisição de 
uma loja por parte dos CTT no edifício de Sta. 
Marinha, onde se diz ir funcionar a nova estação 
dos correios desta vila. 

E. - O famigerado e fatídico cruzamento de 
Sto. António, em pleno centro da vila e na não 


menos famigerada e fatídica EN 109, mereceu já a 
devida atenção à Junta desta freguesia? 

P.J. - Tanto esta JF, como a própria Câmara de 
Estarreja têm lutado muito para que se proceda à 
instalação de sinalização adequada naquele local. 
Mas, até agora, a JAE não tem sido sensível a 
essas nossas pretensões e está provado que os se- 
máforos instalados em Valada e na Bandeira para 
tentar reduzir a velocidade naquele troço, não são 
solução para tão grave problema. 

Entretanto, aguarda-se o arranjo das estradas 
entre S. André e Valada e entre Carvalhos e Aldeia 
para se colocar o sentido único na estrada que, no 
referido cruzamento de Sto. António, dá para Água 
Levada, passando a haver somente acesso e não 
saída da Estrada Nacional 109 nesse local. Vere- 
mos se, com isso, se resolverá o problema. 

E. - Para terminar, apenas mais uma questão: 
irá recandidatar-se às eleições autárquicas de 
1997? 

P.J. - Não me sinto cansado, mas acho que é a 
hora de deixar para outros a nobre missão de servir 
esta terra de Avanca. Dei, ao longo de todos estes 
anos, o meu contributo sem regateio, pensando 
sempre no bem da terra. Por isso, nas eleições 
autárquicas do próximo ano, não me recandidata- 
rei. 

Contudo, não demitirei de exercer as funções 
de cidadão activo noutras áreas em que possa ser 
útil à nossa vila de Avanca. 

AM. 


São muitos os pais que, fre- 
quentemente, se vêm confron- 
tados com as seguintes interro- 
gações: 


temática ou Lingua Portugue- 
sa ao meu filho se agora é tudo 
diferente do que eu aprendi? 

* Como é que depois de um 
dia de trabalho posso ter tem- 
po para o ajudar nos trabalhos 
de casa? 

Face a questões deste tipo é 
ainda possível formular mais 
algumas: Será possível concili- 
ar a vida agitada dos nossos dias 
com as necessidades educati- 
vas dos nossos filhos? Será que, 
para ajudar os filhos, é neces- 
sário passar muito tempo com 
eles? Será preciso ensiná-los em 
casa? 

Os pais podem contribuir de 
muitas formas para o sucesso 
dos filhos. Basta pensarmos que 
é na família que a criança de- 
senvolve a motivação, o desejo 
de aprender, as aspirações acer- 
ca daquilo que gostaria de ser 
quando atingir a idade adulta. 

Neste contexto, o valor que 
os pais atribuem à educação 
influencia muito a atitude da 
criança face à Escola (gostar ou 


não gostar. ir ou faltar às aulas; 


estar desatento ou com atenção; 
ter ou não gosto/motivação para 
aprender) e, consequentemen- 
te, os seus resultados escolares. 

Sempre que os pais falam 
acerca do futuro dos filhos, ao 
fazerem planos estão, indirec- 
tamente, a comunicar-lhes se a 
Escola, se andar na escola, é ou 
não importante. 

Ássim, responsabilizar ex- 
clusivamente a Escola pela des- 
motivação e desinteresse das 
crianças pelo estudo pode ser 
cómodo mas é, forçosamente, 
pouco eficaz. 

Um pai que diz "eu para 
chegar onde cheguei não preci- 
sei de grandes estudos" ou "para 
trabalhares nas obras não é pre- 
ciso saberes muita coisa” não 
pode exigir que o seu filho seja 
muito aplicado na escola. 

Uma atitude mais positiva 
será por certo, estar atento aos 
conhecimentos que a criança vai 
adquirindo e às dificuldades que 
possa manifestar. 

Acompanhar e orientar o 
estudo dos filhos facilitando a 
sua aprendizagem escolar não 
implica grande preparação pe- 
dagógica e/ou científica por 
parte dos pais. 

Orientar não implica neces- 
sariamente ensinar, nem con- 
trolar permanentemente as ac- 
tividades da criança. 

Por vezes, algo tão simples 


* Como posso ensinar Ma- 


A Escola e os Pais: porquê colaborar? 


como elaborar, com o seu filho, 
um horário extra-escolar, onde 
se conciliem de forma equili- 
brada as horas de estudo com 
os períodos de lazer, poderá 
constituir um factor decisivo no 
êxito escolar. 

Ajudá-lo a disciplinar-se não 
deixando para "a última hora" a 
realização dos trabalhos de casa 
ou a preparação de um teste, 
conciliando o estudo com ou- 
tras actividades (desporto, aju- 
dar nas tarefas domésticas, an- 
dar de bicicleta, ouvir música, 
ver televisão) é fundamental ao 
desenvolvimento de hábitos de 
trabalho em casa e na escola. 

Outras formas de acompa- 
nhamento da vida escolar do seu 
filho passam pelo demonstrar 
interesse por aquilo que ele faz 
na escola. Neste sentido é im- 
portante perguntar-lhe, por 
exemplo, "como vão as coisas 
na escola?”, "qual o tema que a 
tua turma escolheu para o tra- 
balho da área escola?”, "como 
vão, este ano, festejar o dia da 
árvore?"; pedir-lhe para ver os 
cadernos e/ou os livros escola- 
res; supervisionar a realização 
dos trabalhos de casa. 

Relativamente a este último 
ponto que atitude tomar quan- 


do o seu filho lhe pede ajuda 
para a realização dos trabalhos 
de casa? 
Aqui é bom lembrar que todo 
o apoio que substitua o esforço 
da criança é extremamente pre- 
judicial para a mesma. O traba- 
lho escolar é um treino que só 
aproveita quem o realiza. A 
criança que leva para a escola 
os trabalhos realizados por ou- 
tros está a construir (e a dar de 
si) uma imagem falsa, e a ser 
impedida de desenvolver senti- 
mentos de responsabilidade e 
autonomia. Ajude o seu filho, 
não o substitua nas tarefas ne- 
cessárias ao seu desenvolvimen- 
to. Outro aspecto a não descui- 
dar será o contacto regular com 
o Director de Turma no sentido 
de se inteirar da adaptação/evo- 
lução do seu filho na escola. É 
desejável que este contacto não 
ocorra unicamente no final de 
cada período ou quando surgem 
dificuldades. É fundamental que 
parte do tempo que os pais dis- 
põem seja dedicado ao contí- 
nuo acompanhamento da vida 
escolar dos filhos. 
Privilegie-se a qualidade em 
detrimento da quantidade. 
Ana Maria Vaz 
(Psicóloga) 


Restaurante 
N'GOLA 
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